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RESUMO 

 

 

 

O Bairro do Recife, ao longo de sua existência, passou por várias transformações. As alterações 

acontecidas na paisagem do Bairro modificaram constantemente o registro arqueológico ao 

longo dos séculos, chegando a causar dificuldades nas interpretações obtidas através da sua 

análise. Assim sendo, a partir do estudo das transformações do Bairro do Recife, dos relatórios 

finais de pesquisas arqueológicas realizadas na área e dos fragmentos de louças coletados 

durante o acompanhamento arqueológico do Habitacional do Pilar ali localizado, buscou-se 

informações quanto as transformações desse registro arqueológico e as limitações que podem 

trazer ao arqueólogo. 
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Arqueologia urbana. Formação do registro arqueológico. Evolução Urbana. Bairro do Recife. 
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ABSTRACT 

 

 

 

The Bairro do Recife, throughout its existence, has undergone several transformations. The 

changes taken place in the local landscape constantly changed the archaeological record over 

the centuries, coming to cause difficulties in the interpretation obtained through its analysis. 

Thus, from the study of the transformations of Bairro do Recife, the final reports of 

archaeological research carried out in the area and pottery fragments collected during 

archaeological research of Habitacional do Pilar located there, we sought information about the 

changes that archaeological record and limitations that can bring the archaeologist. 

 

Keywords: 

Urban Archaeology; Formation of the archaeological record; Urban Evolucion; Bairro do 

Recife 
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INTRODUÇÃO  

 

 

A arqueologia urbana é marcada por contextos muitas vezes transformados por longas 

ocupações, muitas vezes existentes até os dias atuais. Entender esses contextos é um desafio 

aos arqueólogos, que precisam mergulhar na história local em busca dos eventos que 

transformaram o espaço e que ajudaram a formar o registro arqueológico hodierno. O estudo 

desses processos, além de mostrar-se relevante na interpretação de contextos arqueológicos, é 

importante na criação de uma expectativa do estado em que se deverá encontrar o registro 

arqueológico das áreas estudadas. 

Essas transformações, mais do que interferências no registro arqueológico preservado, 

são agentes que ajudam a formar o contexto com que o arqueólogo se depara em suas 

escavações. Em arqueologia urbana, não somente o material que é encontrado entre os estratos 

sedimentares são obras humanas, mas todo o contexto que foi formado, mesmo que 

involuntariamente, pela ação do homem. Essas transformações culturais (livre adaptação do 

termo c-tranforms criado por Schiffer, 1996) não devem ser vistas apenas como interferências 

ou perturbações no contexto, devem ser observadas, também, como resultado da ação humana 

e passível a interpretações. 

O Bairro do Recife tem a ocupação histórica mais antiga da cidade do Recife. Uma 

ocupação marcada por várias mudanças na paisagem e em suas dimensões. A primeira dessas, 

uma vila de pescadores e de indivíduos que viviam em função do porto iniciada na década de 

1530, veio a ser bastante modificada no período da ocupação holandesa (1630-54). 

Posteriormente o Bairro do Recife vem a sofrer várias outras modificações, como aterros que 

aumentaram consideravelmente sua dimensão, a implantação de sistema de esgoto no séc. XIX, 

assim como demolições de edificações para um novo arruamento. 

Essas alterações, ocasionadas pelo homem, fazem com que o registro arqueológico do 

Bairro do Recife se torne tão complexo quanto as várias modificações que o espaço sofreu. 

Essas transformações que modificaram o registro arqueológico e ajudaram a formar o contexto 

atual, dificultam algumas abordagens e até podem limitar as interpretações sobre a vida 

cotidiana local que poderiam ser levantadas a partir do estudo desse contexto. 
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No início dos anos de 1990, foi instituído pela prefeitura da cidade o Plano de 

Revitalização do Bairro do Recife (PRBR), objetivando uma requalificação urbanística para a 

área, criando um novo ponto de atração para a cidade, bem como para torná-lo um polo turístico. 

Assim, o Bairro do Recife foi dividido em três setores, esses subdivididos em polos, tomando 

como base as ações que seriam desenvolvidas para cada um. Tal divisão vem sendo usada até 

os dias atuais. 

Tal projeto já previa a construção de habitações para os moradores da Comunidade do 

Pilar, à época, Favela do Rato, único núcleo habitacional presente em um bairro hoje totalmente 

dedicado a serviços. Tais obras só se efetivaram em fins dos anos 2000. Em 2009 o Projeto de 

Requalificação Urbanística do Pilar (figura 1) foi aprovado pelo Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional ï IPHAN, começando assim ações que visavam trazer uma 

melhor infraestrutura para os moradores daquele local. 

 

Figura 1 - Área de abrangência das obras do Habitacional do Pilar. Fonte: FUNDAÇÃO SERIDÓ (201X, p. XX) 

Para dar cumprimento à legislação brasileira (Portaria 7/1988, do IPHAN e 

Recomendação de 20 de setembro de 2000 do Ministério Público Federal) que protege os 

monumentos arqueológicos e controla as atividades que exigem escavações em áreas de 

interesse, como é o caso do Bairro do Recife, foi realizada licitação para a contratação de 
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trabalhos de pesquisa e acompanhamento arqueológico para implantação do Projeto de 

Requalificação Urbanística do Pilar. Em tal processo foi contratada a Fundação Seridó que 

realizou o acompanhamento e desenvolveu pesquisas de arqueologia preventiva.  

O projeto de requalificação urbanística, abrange seis quadras de parte do bairro, que 

ocupam, em parte, o istmo original e algumas áreas que sofreram aterros ao longo dos anos. Os 

trabalhos iniciais para a construção das habitações concentraram-se na quadra denominada 40, 

localizada sobre o aterro efetuado na primeira metade do século XIX. Em continuidade foram 

realizados trabalhos de escavação na quadra 55 que corresponde à área original do istmo, com 

ocupação iniciada por volta de 1680 (Pessis et al, 2013). 

O objeto de estudo desse trabalho são as quadras 40 e 55 do Habitacional do Pilar. Essas 

foram escolhidas pois tratam-se das quadras nas quais houve, além de acompanhamento das 

atividades, escavações arqueológicas. 

Na quadra 55 foram encontradas fundações de antigas residências e vestígios de 

materiais de uso cotidiano dos antigos moradores.  A partir dos estudos desenvolvidos com as 

louças coletadas na área de uma das unidades domésticas presentes na quadra, percebemos algo 

inesperado. Ao invés do material mais antigo se concentrar apenas nas camadas arqueológicas 

mais profundas do local, observou-se uma predominância de material mais recente em quase 

todas as camadas. Podemos observar o ocorrido a partir do gráfico presente na figura 02. 

Em se tratando de louça, percebemos que a faiança fina predomina no quantitativo de 

material encontrado em quatro das seis camadas presentes na área da casa. Esse material, 

mesmo sendo mais recente, vem a ser predominante até mesmo na camada mais profunda do 

local. A faiança, sendo material largamente utilizado em recintos domésticos desde primórdios 

do período colonial, não fica em destaque nas camadas mais profundas, como seria de se 

esperar. 
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Figura 2 ï Frequência de tipos de louça encontrados nas camadas da casa em estudo, da Quadra 55, do Habitacional 

Pilar. A camada 01 é a mais superficial e a camada 06 a mais profunda. 

 A faiança fina, material que vem chegar em grandes quantidades ao Brasil somente em 

1808, com a abertura dos portos brasileiros às nações amigas, é a dominante em quase todas as 

camadas da casa, com exceção das camadas 4 e 5. As habitações existentes no local, datam do 

fim do século XVII, sendo intrigante a presença desse material mais recente em camadas 

inferiores. Esse estudo pretende entender esse registro arqueológico ao tentar responder como 

se deu a formação do registro arqueológico do Pilar? 

 O Bairro do Recife possui um histórico de intervenções que alteraram a sua malha 

urbana. Tendo isso em vista, pretendemos testar a hipótese que, devido a essas modificações 

que ocorreram na paisagem do bairro, é possível considerar que o registro arqueológico 

observado durante as escavações da quadra 55 do Habitacional do Pilar esteja alterado, de modo 

a não se poder associar uma camada estratigráfica a um período de tempo, a um século 

específico. Diante de tal cenário de contexto alterado, até mesmo a associação desse material à 

unidade doméstica em estudo pode levantar dúvidas. 

Entender os processos que ajudaram a formar o registro arqueológico é importante no 

estudo de um sítio. Os questionamentos levantados para uma pesquisa arqueológica podem ser 

bem melhor refinados, caso se tenha ciência dos processos que formaram e/ou alteraram o 

contexto que se pretende estudar. Dessa maneira, a presente pesquisa vem contribuir com 
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informações acerca dos processos que levaram às alterações ocorridas no registro arqueológico 

do Bairro do Recife. Os resultados aqui produzidos contribuirão para o entendimento do 

contexto da área do Habitacional do Pilar ao auxiliar na compreensão da formação do registro 

arqueológico daquela área. 

Dessa maneira, temos como objetivo geral, mostrar com base no estudo das louças, 

como essas transformações refletiram-se no contexto arqueológico do Pilar e como limitam 

suas interpretações. 

Já os objetivos específicos são: 

- Pesquisar bibliográfica e iconograficamente o histórico de intervenções no Bairro do 

Recife que envolveram movimentação de terra; 

- Obter informações sobre as outras áreas pesquisadas no Bairro por meiodas análises 

de relatórios de escavações arqueológicas realizadas; 

- Estudar os processos de formação do registro arqueológico do Habitacional do Pilar. 

No intuito de testar a hipótese apresentada, primeiramente faremos uma pesquisa 

histórica, identificando os processos que ocasionaram grande movimentação de terra no Bairro 

do Recife, bem como sua área de abrangência e o período em que ocorreram. Tal histórico de 

intervenções será importante para o entendimento dos processos que levaram a alterações no 

registro arqueológico. 

As pesquisas arqueológicas desenvolvidas no Bairro do Recife também trazem 

informações valiosas quanto aos processos de formação do registro arqueológico local. Assim 

sendo, analisamos os relatórios finais das escavações arqueológicas desenvolvidas, buscando, 

principalmente, as interpretações que os pesquisadores chegaram na análise da estratigrafia, 

para obtermos um panorama de como essa se comporta ao longo do Bairro. A luz dessas 

informações, foi analisado o contexto arqueológico encontrado no Pilar, de modo que 

pudéssemos entender se as transformações ocorridas no Bairro do Recife eram também 

observadas na formação do seu registro arqueológico. 

O primeiro capítulo deste trabalho dedica-se às transformações humanas realizadas na 

paisagem. Nele abordamos o homem como agente geológico capaz de efetuar depósitos 

sedimentares, alterando bastante o ambiente onde vive. Apresentamos os fatores que levam a 

realização desses depósitos, uma classificação para estes, além de abordar as modificações 
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causadas pelo homem no registro arqueológico e em que dimensões elas podem afetar esse 

contexto. 

O segundo capítulo trata da evolução urbana do Bairro do Recife. Os diversos momentos 

da história do Bairro são tocados nesse capítulo, demonstrando principalmente as mudanças no 

ambiente que essas transformações causaram e que consequentemente vêm a afetar o registro 

arqueológico. No capítulo seguinte abordamos as pesquisas arqueológicas realizadas no Bairro. 

Nesse momento foram expostos os dados encontrados nos relatórios finais de pesquisas 

arqueológicas desenvolvidas na área.  

O último capítulo é dedicado a explanação de dados relacionados às pesquisas 

arqueológicas do Habitacional do Pilar. É mostrado o momento da história do Bairro em que 

surgem as quadras em estudo, um panorama do registro arqueológico de cada uma delas, os 

parâmetros que guiaram a análise das louças encontradas nas quadras e os resultados 

conseguidos a partir deste estudo. Ao fim apresentamos as considerações finais. 
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1 - PROCESSOS PÓS-DEPOISCIONAIS EM ARQUEOLOGIA: TRABALHAN -DO 

COM TRANSFORMAÇÕES CULTURAIS DO CONTEXTO ARQUEOLÓGICO  

 

 

O contexto do Bairro do Recife se mostra bastante complexo. Além de remeter ao início 

da colonização brasileira, é uma área que teve ocupação contínua, ininterrupta durante quase 

500 anos, sofrendo uma série de modificações ao longo do tempo. Devemos pensar nas várias 

atividades de movimentação de terra que ocorreram ao longo da história do Bairro, formando 

o panorama atual. Esse contexto continua dinâmico, portanto passando por alterações 

contínuas.  

Dessa maneira não vemos as modificações que o Bairro do Recife sofreu ao longo do 

tempo como perturbações. Seriam essas, modificações que criaram um novo registro 

arqueológico e que não permitiram a continuidade de informações arqueológicas que existiam 

até o momento. 

O termo ñperturba­«oò mostra-se relativo a época que o arqueólogo busca estudar no 

registro arqueológico, bem como a problemática que deseja responder. O registro arqueológico 

revela-se sempre limitado1 no que tange as informações que pode oferecer. Modificações 

sempre acontecem dada a dinamicidade do registro arqueológico (Schiffer, 1972), nenhum 

contexto arqueológico é perfeitamente preservado. Dessa maneira, o termo ñperturbaçãoò deve 

ser usado com consciência de seu significado. Acreditamos aqui que os termos que sugerem 

modificações ou transformações sejam os mais adequados às ideias apresentadas. 

Como é sabido, o registro arqueológico não é estático. Muito menos deixa de ser no 

momento em que artefatos são abandonados pela cultura que os utilizou. Processos pós-

deposicionais podem atuar de maneira variada, podendo preservar vestígios arqueológicos ou 

mesmo embaralhar todo um contexto (Schiffer, 1996). 

 As modificações ocorridas no Bairro do Recife foram ocasionadas por atividades de 

indivíduos em seus contextos sistêmicos, não havendo interrupção até os dias atuais. O Bairro 

sofre uma ocupação contínua, alterações aconteceram e continuam a ocorrer. Tendo em mente 

                                                            
1O termo limitações aqui é colocado de maneira ampla. Limitações acontecem devido as ideias ou linha teórica 

seguida para interpretar o contexto, bem como pelo grau de modificações sofridas pelo registro arqueológico. 

Também vale salientar que necessariamente o registro arqueológico apresenta limitações no ato em que é formado, 

dado que não se preserva todos os aspectos de uma cultura dentre os estratos escavados pelos arqueólogos. 
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que o potencial de interpretação do registro arqueológico está diretamente relacionado ao seu 

grau de preservação, o entendimento das modificações ocorridas no Bairro do Recife mostra-

se importante, pois irá contribuir para o estudo dos vários momentos de sua formação e das 

transformações que essa ocupação ocasionou na formação desse registro arqueológico. 

A ação humana é um fator relevante nos processos pós-deposicionais ocorridos no 

contexto arqueológico, podendo vir a alterá-lo de distintas maneiras. Essa interferência é capaz, 

mais do que modificar um registro arqueológico já existente, de formar depósitos sedimentares. 

Tendo isso em vista, é importante no estudo arqueológico estar atento ao impacto da atividade 

humana no ambiente em que ela se insere. 

A formação de camadas estratigráficas pode estar diretamente ligada a atividade 

humana. Em geologia, o termo ñdep·sito tecnogênicoò ® usado para classificar dep·sitos 

sedimentares que surgem a partir da ação humana direta ou indireta (Silva, 2012, p. 41). 

Enxergar o homem como agente geológico se mostra importante no momento em que 

pretendemos entender a intensidade de sua atuação como transformador do registro 

arqueológico. Os conceitos utilizados nesse campo se mostram interessantes para uma 

interpretação mais apurada de contextos urbanos, onde a atividade antrópica, muitas vezes, é 

responsável por grandes modificações na paisagem. 

 

1.1 O homem como agente geológico: antropossolos e depósitos tecnogênicos 

 

 O homem é um agente geológico e geomorfológico. Suas ações influenciam processos 

naturais, de maneira a modificar aspectos físicos da natureza, de tal modo a ser comparável a 

modificações de causas naturais ocorridas na superfície terrestre. A ação antrópica pode 

ocasionar mudanças nas camadas do solo, de maneira a potencializar processos erosivos (Silva, 

2012). 

 A atuação do homem sobre a superfície terrestre não acontece de maneira homogênea, 

diferentes fatores vão intervir em tal ato. Segundo Silva (2012, p. 34), quatro fatores vão intervir 

na ação humana, são eles: 

Å Fatores Demográficos: a ação de um único ser humano pode ser multiplicada pela 

população do mundo. 
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Å Fatores Históricos: relacionados ao tempo de duração da intervenção. 

Å Fatores Econômicos: relacionados a capacidade do homem modificar o ambiente a partir 

de novas técnicas e do capital investido. 

Å Fatores Socioeconômicos: relacionados aos padrões de vida de uma sociedade, que 

podem exigir uma maior interferência no meio natural. 

 Ante a influência que o homem causa na superfície terrestre, segundo Silva (2012, p. 

35), alguns autores consideram a Revolução Industrial, em meados do século XVIII como 

marco para o início de um novo período, o Quinário ou Tecnógeno. O atual período Holoceno, 

seria considerado como um momento de transição entre o Quaternário e o novo período. 

Segundo Peloggia (1999), a criação do Tecnógeno atende aos critérios estabelecidos pela 

Comissão Especial de Nomenclatura Estratigráfica da Sociedade Brasileira de Geologia - SBG, 

pois apresenta uma litologia e conteúdo fossilífero distintos, além de representar uma quebra 

no registro geológico. 

 Críticas a criação do período Quinário existem. Argumenta-se que a não influência 

humana em processos tectônicos, a pouca mortalidade de espécies causada pelo homem, o 

tempo insignificante desse novo período em comparação aos demais, além de dúvidas quanto 

a sua preservação futura, possam não caracterizar o Tecnógeno como novo período geológico 

(SILVA, 2012, p. 37). 

 Todavia, são inegáveis as transformações que o homem ocasionou na superfície 

terrestre. Rohde (1996 apud SILVA, 2012, p. 38) classifica as efetuações humanas em quatro: 

Å Efetuação paisagística: transformações ocorridas na paisagem, como no caso de feições 

geomorfológicas antrópicas e aceleração da erosão do solo; 

Å Efetuação litológica: criação de depósitos artificiais, destruição ou modificação de 

formações geológicas preexistentes; 

Å Efetuação geodinâmica: tentativa de deduzir e eliminar processos geodinâmicos e o 

desencadeamento de fenômenos relacionados, como atenuação de efeitos resultantes de 

vulcões, alterações no ciclo hidrológico, movimentos de massa causados ou potencializados 

pela ação humana e aceleração de erosões; 
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Å Efetua­«o fossil²fera: ñrelacionada à produção de fósseis artificiais, ou seja, a produção 

daquilo que em uma futura visão retrospectiva, possua características de vestígios ou restos de 

organismos que existiram previamente.ò (SILVA, 2012, p. 39). 

 Entre essas transformações está inclusa a formação de depósitos tecnogênicos, depósitos 

sedimentares que surgem a partir da ação humana direta ou indireta. 

 

1.1.1 Caracterização geral dos depósitos tecnogênicos 

 

 A ação humana na natureza, que forma os depósitos tecnogênicos, pode ser abordada 

em três níveis (SILVA 2012, p. 41). São eles: 

Å Modificação no relevo e alterações fisiográficas, como é o caso de regiões com 

terraplanagem, ou com atividade de mineração, formando o que se pode chamar de relevo 

tecnogênico; 

Å Alterações na fisiologia da paisagem: modificações na dinâmica externa do planeta, 

comparáveis a de mudanças climáticas, aí incluso processos antropogênicos diretos (atividades 

construtivas, escavação, mineração) e indiretos (aceleração de erosão e sedimentação, 

movimentos de massa, sismos, dentre outros); 

Å Criação de depósitos superficiais correlativos, comparáveis aos quaternários, 

caracterizando marcos estratigráficos. 

 A Geotecnogênese , o ñconjunto de n²veis da a­«o humana transformadora sobre o 

ambiente geológicoò (SILVA, 2012, p. 42), vai envolver alterações  nos processos das 

dinâmicas geológicas externas, na criação de formas de relevo e na formação de depósitos 

geológicos sedimentares (depósitos tecnoênicos).  

A Morfotecnogênese, segundo Silva (2012, p. 43) é a ação geomorfológica realizada 

pelo ser humano, podendo ocorrer em dois tipos distintos. O primeiro tipo são as formas 

originadas de processos tecnogênicos degradativos no relevo. Implica em mobilização de 

material. Podemos citar como exemplos terrenos rampados por terraplanagem e vertentes 

ravinadas. Podem ocorrer de forma direta, quando acontece por meios mecânicos que geram 

geometria própria ou que possuem relação com superfícies anteriores; ou de forma indireta, 
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através de alterações hidrológicas de um local, na estrutura superficial da paisagem, nos vetores 

e limiares de atuação dos processos. 

Já o segundo tipo está relacionado a processos tecnogênicos agradativos, que resultam 

da acumulação de material geológico, podendo ser resultado da ação direta de deposição, que 

ocorrem por meio mecânico ou indiretos, correspondente a degradação. 

Para uma classificação dos diferentes tipos de depósitos tecnogênicos, Peloggia (1999) 

propõe uma classificação integrada, onde agrupa classificações de outros autores a partir dos 

aspectos utilizados na realização da classificação do depósito, como podemos observar na 

tabela a seguir (Tabela 1). 

  

Tabela 1- Classificação integrada segundo Peloggia (1999). 

 

Quanto a gênese, temos os materiais de primeira ordem, resultantes diretos de 

determinado processo tecnogênico, ou seja, de depósitos construídos (aterros, corpos de rejeito, 

etc.), induzidos (assoreamento, aluviões modernos, etc.) e modificados (depósitos naturais 

alterados tecnogenicamente por efluentes, adubos, etc.). Já os de segunda ordem compreendem 

materiais retrabalhados e remobilizados, resultantes da remobilização espacial de outros 

depósitos. 

Quanto a composição temos os depósitos úrbicos (materiais terrosos com artefatos 

modernos), depósitos gárbicos (depósitos com material detrítico com lixo orgânico de origem 

humana) depósitos espólicos (materiais terrosos escavados e redepositados por operações como 

de terraplanagem), depósitos líticos (com predomínio de blocos de fragmentos rochosos). Aqui 

temos uma divisão para depósitos induzidos, onde a influência humana se deu exclusivamente 

nos processos que levaram a deposição, sendo o material que o compõe natural classificado 
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como depósitos sedimentares ou quando ocorre a deposição de detritos por vias aluvias, 

denomina-se depósito tecnogênico-aluvial. 

No que concerne a estrutura, se refere a organização interna dos depósitos, podendo ser 

estratificados (apresentam estruturas sedimentares, resultantes de processos naturais ou 

artificiais), em camadas (quando apresentam diferentes camadas de depósitos tecnogênico em 

sobreposição horizontal), células (como no caso dos aterros sanitários), maciços (com 

distribuição homogênea de materiais, sem estratificação interna) e irregulares (com arranjo 

interno aleatório). 

No tocante a forma de ocorrência, refere-se quando o depósito é passível a ser 

comparado a depósitos naturais. J§ o par©metro ñambientesò, refere-se aos ambientes nos quais 

o depósito se formou. 

 

1.1.2 Antropossolos 

 

 Antropossolos são solos que apresentam interferência humana significativa. Até 40 cm 

de espessura, os volumes de solo alterados são denominados Horizonte A Antrópico (SILVA, 

2012, p. 54). Tais horizontes são formados através uso contínuo do solo pelo homem, como 

lugar de residência ou cultivo por períodos prolongados, com adições de material orgânico, 

podendo estar misturado com material mineral (SILVA, 2012, p. 52 apud. SANTOS 2006, p. 

32). O termo ñcamada antr·picaò tamb®m pode ser utilizado para esses volumes (SILVA, 2012, 

p. 52). Quando é verificada interferência antrópica com mais de 40 cm de espessura, 

denominamos antropossolo (SILVA, 2012, p. 52). 

 Para o reconhecimento de antropogênese, criação de volumes de terra alterados pelo 

homem, Silva (2012, p. 53) apresenta situações que, se identificadas, são diagnósticas desse 

fenômeno. São elas: 

 

Å Inversão ou mistura de horizontes genéticos e/ou diagnósticos; 

Å Presença de materiais antrópicos; 

Å Remoção de horizontes do solo feita pelo homem, de forma manual, por máquinas e/ou 

implementos; 
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Å Modificações na paisagem ocasionadas pelo homem por meio da ação de máquinas e 

implementos; 

Å Composição granulométrica e química modificada; 

Å Presença de materiais tóxicos e/ou sépticos. 

 

Silva (2012, p. 53) também apresenta uma proposta para classificação de antropossolos: 

Å Antropossolos líxicos: constituídos exclusivamente de material orgânico e/ou 

inorgânico de fabricação humana, nocivos ao ambiente, podendo estar misturados ou em 

camadas; 

Å Antropossolos decapíticos: volumes de solos retirados por ação humana direta, com 

exposição superficial de qualquer tipo de horizonte genético ou diagnóstico de subsuperfície; 

Å Antropossolos sômicos: gerados por ação humana direta, depositados em camadas ou 

misturados, utilizado-se de parte de outros solos ou de solos do próprio local; 

Å Antropossolos mobílicos: causados por ação humana direta, depositados em camadas 

ou misturados, sobre solos que foram decapitados, utilizadose parte de outros solos ou de solos 

do mesmo local. 

 

Os depósitos tecnogênicos surgem pela primeira vez na história da Terra, marcando a 

presença do homem como um novo agente geológico e geomorfológico. A influência desse 

novo agente não se manifesta de maneira uniforme, mas sua abrangência tem caráter global. O 

estudo desse novo tipo de depósito se faz importante na tentativa de caracterizar um novo 

período geológico a partir da sua verificação, além de proporcionar um melhor entendimento 

da capacidade que o homem possui de modificar o ambiente em que vive. 

 

1. 2 Transformações humanas no registro arqueológico: a importância do estudo do 

impacto antrópico em sítios arqueológicos 
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As transformações ocasionadas pelo homem na estratigrafia normalmente não 

obedecem as leis que regem a estratificação natural (Harris, 1991, p. 76). Os chamados por 

Harris (1991) de estratos antrópicos, apesar de tenderem a assumir forma da maneira normal 

(sic), podem adquirir compleições variadas, díspares dos formados naturalmente. 

Tendo em vista a capacidade do homem em transformar o ambiente onde vive, de modo 

a vir se tornar um agente geológico, é de se notar a interferência que pode ser causada no registro 

arqueológico. As transformações ocorridas no registro arqueológico, sejam elas naturais ou 

antrópicas, o altera de diferentes maneiras. 

Para entender todo o processo que leva a formação do registro que o arqueólogo irá 

estudar, é de suma importância que se tenha em mente as diferentes alterações que esse registro 

pode sofrer. Schiffer (1996, p.7) diz que os processos que criam o registro arqueológico são de 

dois tipos básicos: o cultural, onde o agente de transformação seria o comportamento humano; 

e o não-cultural, onde o ambiente e os agentes naturais são responsáveis pela formação do 

registro. 

O autor fala em duas leis que descrevem regularidades gerais no processo de formação 

do registro arqueológico, que poderiam descrever as transformações sofridas pelo registro ao 

longo do tempo (Schiffer, 1996, p. 22). São elas as c-transforms e as n-transforms.  

As n-transforms são definidas pelo autor como transformações pós-deposicionais do 

registro arqueológico, decorrentes de processos naturais, sem a interferência humana. N-

transforms atuam através de agentes químicos, biológicos e físicos, agindo individualmente ou 

em conjunto (Schiffer, 1996, p. 143). Exemplos desse tipo de transformação seriam erosões, 

chuvas, ação de raízes, pisoteamento ou buracos causados por animais, etc. 

O homem, além de ser estudado pelo arqueólogo através da materialidade que produziu 

é, também, como vimos, agente geológico relevante que altera e produz novos registros 

arqueológicos. As transformações humanas nos sítios arqueológicos são chamadas por Schiffer 

de c-transforms. Essas seriam modificações pós-deposicionais do registro arqueológico 

decorrentes da atividade humana. Processos de reuso, novas ocupações, pisoteamento (esse 

causado por atividade humana), arado e processos de movimentação de terra são exemplos de 

tais tipos de interferência. 

 Schiffer (1996) traz uma classificação das diversas transformações que o processo de 

formação do registro arqueológico pode sofrer. Dentro do que vem ser chamado de dimensões 
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da variabilidade, o autor apresenta quatro diferentes tipos de alterações que podem acontecer 

dentro de processos pós-deposicionais do contexto arqueológico. 

Dimensão formal 

Seriam as propriedade físico-químicas dos artefatos, como forma, tamanho, peso, cor, dureza e 

composição química. Diversos processo pós-deposicionais podem alterar essa dimensão, seja 

por revolvimento da terra, quebrando artefatos, alterando sua forma, tamanho e peso. 

Dimensão espacial 

Esta dimensão refere-se a localização dos artefatos. Alterações nesse aspecto podem ser 

bastante prejudiciais, pois são capazes de impossibilitar uma associação entre artefatos  e seus 

locais de uso ou descarte. 

Dimensão de frequência 

Este aspecto refere-se a quantidade de artefatos no local. Transformações pós-deposicionais 

alteram a quantidade de material presente, sendo pela adição de novos artefatos, pelo reuso 

deles, ou mesmo pelo transporte desse material para outros locais. 

Dimensão relacional 

Diz respeito a relação entre artefatos e padrões de co-ocorrência entre eles. Transformações do 

contexto arqueológico podem alterar relações entre artefatos de maneira que, diferentes 

materiais anteriormente com quantidades semelhantes no contexto, após eventos que 

modificassem essa dimensão do registro, passam a ter quantidades de fragmentos distintas. 

 

1.2.1 Processos de modificação do registro arqueológico 

 

Schiffer (1996), ao focar nas transformações ocasionadas pelo homem, o define tipos de 

atividades que podem modificar o registro arqueológico2, alterando-o nas dimensões 

apresentadas anteriormente: 

                                                            
2 Esses tipos de atividades são chamadas pelo autor de disturbance processes (processos de perturbação, em uma 

tentativa de tradução próxima ao termo original). Nesta pesquisa, dada a ideia trabalhada de que os contextos 

arqueológicos não são perturbados mas modificados ao longo do tempo (seja por fatores culturais ou naturais), 

utilizaremos o termo ñmodifica­«oò em substitui­«o de ñperturba­«oò, tradu­«o livre do termo ñdisturbanceò 

utilizado por Schiffer. 



31 

 

¶ Processos de movimentação de terra - Não somente a erosão natural ou a queda de 

barreiras podem alterar sítios arqueológicos, mas grandes obras vêm alterando bastante o 

registro arqueológico, especialmente nos últimos dois séculos, como coloca Schiffer (1996, p. 

122).  

Especialmente em centros urbanos, a construção de novas casas, a colocação de redes 

de encanação podem alterar sítios arqueológicos, criando novos depósitos de artefatos, 

diferentes da maneira em que foram descartados primeiramente. Em muitos casos essas ações 

podem ocasionar uma estratificação reversa, ou seja, materiais recentes podem ser evidenciados 

em camadas mais profundas, enquanto os mais antigos são observados em estratos mais 

superiores (Schiffer, 1996). 

 

The extent to which one can expect instances of reverse stratification in accord with 

the Law of Upward Migration at any site should be a function of three sets of factors: 

(1) the prevalence of earthmoving processes themselves, (2) the overall intensity of 

space use, and (3) the duration of occupation and extent of reoccupation. Thus, 

societies that dig many pits will produce instances of reverse stratification at high 

rates. Moreover, in intensively occupied settlements, such as those-like caves-whose 

boundaries are constrained by cultural or natural barriers, one would expect that any 

earthmoving processes would have a greater probability of encountering previously 

deposited materials. This effect is intensified in settlements with considerable 

longevity and in reoccupied sites. Schiffer (1996, p. 124) 

 

Assim, o autor deseja mostrar que três fatores são primordiais para explicar o processo 

pelo qual ocorre a estratificação reversa. O primeiro deles é a ocorrência de processos de 

movimentação de terra. Sociedades que escavem mais o solo irão produzir contextos de 

estratigrafia reversa em taxas mais altas. O segundo está relacionado a intensidade do uso do 

espaço: espaços mais amplamente ocupados terão mais chances de atingir áreas com depósito 

de material (sic) com os processos de movimentação de terra causados por essa ocupação. Já o 

terceiro faz menção ao tempo de ocupação do espaço e a existência de reocupações na área, 

onde as que possuem longas ocupações humanas ou foram reocupadas várias vezes intensificam 

as transformações causadas pelos fatores anteriores. 

¶ Distúrbios superficiais -  O pisoteio de áreas, bem como o uso do arado na agricultura 

são responsáveis por mudanças significativas do registro arqueológico. No caso do pisoteio, a 
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depender da dimensão dos objetos e do tipo do solo, artefatos podem ser levados para baixo ou 

mesmo trazidos para cima (objetos maiores tem tendência a serem evidenciados através do 

pisoteamento, enquanto os menores tendem a serem levados para baixo). 

Os impactos relacionados a construções são, segundo Schiffer (1996), três: impactos 

diretamente relacionados as atividades do projeto; impactos relacionados as obras de suporte; 

e impactos ocorridos durante a construção mas não diretamente ligados as atividades. 

Outros autores também fornecem um bom arcabouço teórico conceitual para 

trabalharmos o tema. Goldberg e Macphail (2006) também fornecem informações quanto a 

características dos, por eles chamados, cultural depositis (p. 211). Butzer (1982) também nos 

traz exemplos das chamadas alterações culturais no resíduo arqueológico (Butzer 1982, p. 98). 

O autor as divide em três fatores que vão formar e alterar sítios arqueológico. São eles a 

deposição cultural primária (envolve objetos deixados em seu local de uso original e também 

os descartados em áreas de refugo secundário), deposição cultural secundária (relacionada as 

modificações ocorridas na reutilização de materiais descartados ou mesmo modificações 

causadas pela reutilização de um sítio) e o distúrbio cultural (ocorre quando o registro 

arqueológico é transformado por ações relacionadas não a uma outra ocupação, mas roubo de 

artefatos por exploradores, ação de empresas como pedreiras, pisoteamentos, escavação para 

passagens de dutos, etc.) (Butzer 1982, p. 98 e 99). 

 

As modificações no registro arqueológico causadas pela ação humana agem de maneira 

a transformar um contexto anteriormente existente ao mesmo tempo que forma-se um novo, 

relativo a essa nova ação humana. Entender as dimensões que essas atividades podem alcançar 

auxilia na compreensão das possibilidades de estudos e interpretações a serem realizadas acerca 

do contexto arqueológico em questão.  
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2 - A EVOLUÇÃO URBANA DO BAIRRO DO RECIFE  

 

 

O antigo Povoado dos Arrecifes é um local que passou por muitas transformações ao 

longo de sua de ocupação. A antiga estreita faixa de terra que ligava o povoado a Olinda, hoje 

abriga, dentre outros órgãos, a prefeitura, sede administrativa da cidade do Recife. Essas 

grandes transformações que a localidade sofreu não afetaram simplesmente a paisagem, elas 

continuamente formaram o registro arqueológico que podemos observar atualmente nas 

pesquisas realizadas. 

Ao analisar a historiografia referente ao Bairro, podemos observar diferentes momentos 

da ocupação, onde houve novas construções e novas modificações na paisagem local. Faremos 

então uma divisão desses diferentes momentos, dando ênfase as transformações acontecidas no 

Bairro com potencial influência na formação do registro arqueológico. 

 

2.1 Algumas considerações sobre o Bairro do Recife como sítio arqueológico 

  

A ideia de cidade como sítio arqueológico não é recente na arqueologia. Cressey e 

Stephens (1982) já consideravam trabalhar a cidade como sítio arqueológico, objetivando, a 

partir da aplicação desse conceito, uma maneira de entender a organização espacial e 

socioeconômica do local. No trabalho realizado, a cidade de Alexandria (VA, EUA) é entendida 

como um único sítio arqueológico. A abordagem, chamada pelos autores de city-site approach, 

não somente abrange o centro, mas também as periferias da cidade, com intuito de compreender 

como se dá a relação entre essas diferentes áreas (centro ou núcleo e periferias), bem como as 

mudanças que ocorrem nessas relações que ocorrem ao longo do tempo. É buscado o 

entendimento da organização socioeconômica da cidade. 

 Segundo Souza (2014), o termo sítio arqueológico é de difícil aplicação em áreas 

urbanas. A delimitação de uma área como sítio arqueológico mostra-se complexa, pois em um 

mesmo local vários elementos como ruas, unidades domésticas e edificações com diferentes 



34 

 

finalidades podem se sobrepor e possuir diferentes dimensões de maneira a dificultar a 

delimitação de uma área. 

A delimitação de sítios arqueológicos também podem seguir critérios de caráter 

funcional. Unidades domésticas, unidades religiosas, de defesa podem ser delimitadas como 

sítio arqueológico.  

Bicho (2006, p. 91) quando classifica tipos unidades de prospecção arqueológica 

(referindo-se aos diferentes critérios de determinação da área ou unidade ser realizado esse tipo 

de estudo) apresenta o termo prospecção institucional. Neste momento o autor se refere a 

prospecções arqueológicas que delimitam sua área, a partir de critérios relacionados a limites 

de um distrito ou mesmo aos estabelecidos durante um projeto institucional, uma obra que 

atravessa diferentes unidades culturais ou naturais. Essa delimitação é bastante comum em 

pesquisas arqueológicas realizadas em centros urbanos. 

Assim percebemos que existem distintas maneiras, distintos critérios para se delimitar 

um sítio arqueológico. Essa delimitação irá variar conforme os objetivos da pesquisa (se foi 

realizada por motivações estritamente acadêmicas ou relacionadas a arqueologia preventiva). 

Em uma pesquisa estritamente acadêmica, essa delimitação irá se adequar aos questionamentos 

desenvolvidos no projeto de pesquisa, enquanto no âmbito institucional irá se relacionar a área 

em que se realizará a obra/empreendimento.  

Assim sendo, essencial é que os critérios para delimitação de um sítio não sejam 

escolhidos de maneira aleatória, mas sempre estejam embasados com uma justificativa. A 

delimitação presente neste trabalho se faz de maneira institucional, restringida a área onde será 

construído o Habitacional Pilar, no Bairro do Recife. 

 

2.2 A região do Bairro do Recife antes de sua ocupação histórica: uma breve 

caracterização de seu ambiente original 

 

O Bairro do Recife situa-se no estuário dos rios Capibaribe e Beberibe, inserido em um 

terraço marinho pleistocênico de 120.000 anos (Santos, 2013, p. 18) que abrange quase todos 

os bairros do centro do Recife (Santo Antônio, São José e Boa Vista). Contudo, a faixa de terra 
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que forma o Bairro do Recife tem uma formação bem mais tardia, já no Holoceno. Sua gênese 

vem a acontecer concomitante ao recuo do nível do mar, tendo uma idade inferior a 5.100 anos 

(Santos, 2013, p. 83). 

O Bairro do Recife é uma restinga3 formada por meio da deposição dos sedimentos 

trazidos pelo oceano, nas correntes de deriva e pela força das correntes dos dois rios presentes 

na área (Santos, 2013, p. 87). Os sedimentos se acumulam e se misturaram formando então a 

restinga que veio a ser estabilizada através de processos de urbanização acontecidos nos últimos 

500 anos4, (Santos, 2013, p. 21). Nas palavras de Santos: 

 

Dessa forma, pode se afirmar que a Restinga do Recife Antigo foi desenvolvida no 

sentido de crescimento de norte para sul devido ao bloqueio do curso fluvial, tendo 

um recebimento de material provindo do continente pelo rio e do oceano pelas 

correntes de deriva, principalmente. Esse sedimento inconsolado foi remodelado 

diversas vezes pelos agentes flúvio-marinhos, dando dinâmica a morfologia da 

restinga no decorrer do tempo, uma vez na qual a unidade geomorfológica restinga é 

instável em sua forma pelo fato da dinâmica do sistema costeiro mudar 

constantemente, afetando, por conseguinte, a morfologia da restinga, tornando-a uma 

unidade morfológica frágil, sendo este um dos motivos do espaço ser considerado área 

de proteção permanente (SANTOS, 2013, p. 87). 

 

                                                            
3 Restinga é um termo utilizado em várias áreas do conhecimento, como geologia, biologia, geografia, de maneira 

a tornar-se polissêmica. A definição presente na legislação vigente não é consensual dentre os pesquisadores que 

trabalham com o conceito (ver Souza et al, 2008, cap. 2 e Santos, 2013, p. 71 a 77) e não é capaz de abranger o 

Bairro do Recife como restinga. Resolvemos então pesquisar por trabalhos que abordam e discutem o tema. Dessa 

maneira, o conceito a ser adotado aqui será o de Souza et al. (2008), que, após discutir o tema, os autores chegam 

a conclusão que restinga trata-se de: ñdep·sito arenoso suba®reo, produzido por processos de din©mica costeira 

atual (fortes correntes de deriva litorânea, podendo interagir com correntes de maré e fluxos fluviais), formando 

feições alongadas e, paralelas à linha de costa (barras e esporões ou pontais arenosos), ou transversais à linha de 

costa (t¹mbolos e alguns tipos de barras de desembocadura).ò (SOUZA et al., p. 43, 2008). 
4 Este resumo trata-se apenas da origem dos sedimentos que formaram a restinga do Bairro do Recife. Para 

informações mais completas relacionadas a dinâmica de formação da restinga do Bairro do Recife, ver o trabalho 

de Santos (2013), especialmente a seção 5.2.2 que trata da evolução natural da restinga do Bairro do Recife. 
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Figura 3 - Modelo esquemático de formação de restinga. Fonte: 

http://images.slideplayer.com.br/10/2922618/slides/slide_57.jpg . Adaptado. 

 

A vegetação original do Bairro do Recife não possuía porte arbóreo no período da 

chegado dos portugueses, pois essa ainda se encontrava em formação (Santos, 2013, p. 34). O 

ambiente encontrado pelos primeiros ocupantes era composto principalmente por uma 

Vegetação de Restinga Arbustiva e de Campo de Restinga, ou seja, eram planícies herbáceas 

com a presença de alguns arbustos espaçados (Figura 4). 

 

 

Figura 4 - Vegetação herbácea e arbustiva esparsa (aberta) sobre campo de dunas, semelhante a presente no Bairro do Recife 

antes de sua ocupação histórica. Fonte: http://www.zonacosteira.bio.ufba.br/vresti3.jpg 
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2.3 Ocupação original: o Povoado dos Arrecifes 

 

O início da formação do registro arqueológico histórico no Bairro do Recife acontece 

no começo da colonização brasileira quando, na década de 1530, quando a área ver a ser 

utilizada como porto5. Próximo ao Porto do Recife constituiu-se um povoado que vivia em 

função das atividades de exportação6.  

Segundo José Luís da Mota Menezes7, a pequena vila que se formou em função do Porto 

do Recife, servia de moradia para pescadores e tarefeiros (indivíduos encarregados de 

descarregar e carregar as mercadorias dos navios do porto), já existindo no local uma pequena 

capela.  

Em seu auge, no século XVII, às vésperas da invasão holandesa, o Bairro abrigava, além 

dos armazéns do porto, 40 casas de moradias8 e uma capela dedicada a S. Telmo ou S. Pedro 

Gonçalves, tendo o nome de Corpo Santo (Pereira da Costa, 1951, V. 2, p. 116). De acordo com 

Menezes, em relação a muitas vilas já existentes na colônia e nesse período, o Porto do Recife 

era bastante movimentado, com a movimentação de cerca de 60 navios por ano. 

Afastado do núcleo de ocupação, onde existiam as casas de moradias, já naquele período 

a localidade abrigava o Forte de São Jorge (Figura 5). Localizava-se na passagem do istmo 

entre Olinda e Recife, regi«o que mais tarde foi conhecida como ñfora de portasò.  Essa unidade 

de defesa foi construída no ano de 1590, era estratégica para a defesa da capitania. Vem a cair 

em 2 de março de 1630, tendo os holandeses assumido o local. 

                                                            
5 Comunicação oral concedida por José Luis da Mota Menezes em entrevista no dia 12 de agosto de 2014. 
6 Comunicação oral concedida por José Luis da Mota Menezes em entrevista no dia 12 de agosto de 2014. 
7 Comunicação oral concedida em entrevista no dia 12 de agosto de 2014. 
8 Comunicação oral concedida por José Luis da Mota Menezes em entrevista no dia 12 de agosto de 2014. 



38 

 

 

Figura 5 ï Pormenor do documento holand°s de 1630 denominado ñDE STADT OLINDA DE PHARNAMBUCO, 

VEROVERT BY DEN E, GENERAEL HENDRICK C. LONCKò, da autoria de Claes Jansz Visscher. Podemos 

observar a representação do Forte de São Jorge (velho) nesse documento. 

 Segundo Lubambo (1991, p. 26), o Bairro do Recife não sofreu muitas modificações 

em seu primeiro século de ocupação histórica, mesmo com a grande importância que o Porto 

do Recife veio a ter com a exportação de açúcar. Ainda segundo a autora, os engenhos que 

produziam o açúcar é que concentravam a maior parte da população. A seguir (Figura 6) é 

possível observar a planta do Bairro do Recife no início do século XVI. 

 

Figura 6 ï ñPerspectiva de Pernambuco como se mostra olhado do Mar desta villa at® A Barrettaò de 1609, 

produzido por Diogo de Campos Moreno. Adaptado. Já é possível ver o Forte de São Jorge, bem como a povoação 

que fica no extremo sul do istmo. 
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Em resumo, neste primeiro momento do Bairro, tivemos um início de ocupação bastante 

modesto. As edificações existentes se limitavam aos armazéns do porto, 40 casas de moradias 

e uma capela. Não esquecendo que também se fazia presente na paisagem local, na região que 

posteriormente se chamaria ñfora de portasò, o Forte de S«o Jorge (velho). Com o in²cio da 

ocupação holandesa, esse espaço muda completamente, transformando bastante o contexto 

arqueológico que vem a ser preservado. 
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2.4 Ocupação holandesa (1630-1654) 

 

 

Figura 7 ï Pormenor de imagem do documento holand°s de 1630 chamado ñDE STADT OLINDA DE PHARNAMBUCO, VEROVERT BY DEN E, GENERAEL HENDRICK 

C. LONCKò de autoria de Claes Jansz Visscher. £ poss²vel observar Olinda e o Bairro do Recife, descrito como ñPOVOò. Segundo Avila e Medeiros (2008, p. 3), representa o 

momento da invasão holandesa no ano de 1630. Adaptado. 

 

40 




























































































































